










“Na escola, a tecnologia é como um livro, se

não se abrir, ler e pensar, de nada adianta”.
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“A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais” é um recurso 



maneira eficaz se a utilização do RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros 

textuais” na alfabetização e no letramento apresenta efeitos positivos sobre a aprendizagem das 







Nacional Comum Curricular (BNCC). Além disso, trabalhos como “Jogos Educacionais 

Literatura” (Da Silva; Franco, 2022) e “Tecnologia Digital como Instrumento de Ensino: 

se que as “Plataformas Digitais Educacionais como recurso para a Alfabetização” 



–





–



“Ler, como qualquer aprendizagem, requer dedicação: por isso os alunos devem ter a 

conhecimento, mas também para o entretenimento e a diversão” (

Segundo Solé (2017, p. 45), “a leitura é um processo de interação entre o leitor e o 

que guiam sua leitura‖”.



“A atividade 

importante saber ler do que saber escrever” (Cagliari, 1994, p. 24).



–



estende por muitos anos‖. Portanto, para a compreensão do desenvolvimento da escrita 
na criança é fundamental estudar o que, ele chama de ‘pré

rita’, ou seja, o que se passa pela criança antes do processo escolar de alfabetização 



“A leitura é a extensão da escola na vida das pessoas. A maioria do que se deve apr

que qualquer diploma” (Cagliari, 1994, p. 52).

do dia a dia. Ainda encontramos, hoje, muitas pessoas que não sabem ler. “Na socied

a leitura é tão importante porque está inteiramente ligada a tudo que fazemos” (Silva, 2017).

momentos de nossas vidas, na escola, no trabalho, em casa, no lazer etc. “A leitura é uma 

atividade de assimilação de conhecimento, de interiorização, de reflexão” (Cagliari,



Segundo o Caderno da TV Escola Português 1 (1999, v. 2, p. 05), “a leitura é um 

reflexão”. Esta sensação acontece já que logo que a criança inicia sua vida na escola, ela

dia. “A leitura é um instrumento básico em todas as áreas: os conteúdos de História

ou Ciência também são trabalhados por meio de textos” (Caderno da TV Escola: Português 1, 



Segundo Solé (2015 p. 45): “a leitura é um processo de interação entre o leitor e o 

que guiam sua leitura”. A leitura quase sempre leva o leitor a uma resposta, a

deveres perante a sociedade. ‘A atividade fundamental desenvolvida pela escola para 

escrever’ (Cagliari, 1994, p. 24).



Segundo Cagliari (1997, p. 35): “Ler é um processo de descoberta, ou seja, quando 

descobertas”. Quando o aluno aprende a ler, ele fica encantado com a leitura, passando a ler 

Nesse sentido, Cagliari (1997, p. 38), reitera que “no mundo em que vivemos é 

sem escrever, mas não sem ler”. Ao contrário da escrita, que é uma atividade de exterio



ato preciso. ‘A leitura é a extensão da escola na vida das pessoas. A maioria do que se 

é uma herança maior do que qualquer diploma’ (Cagliari, 1994, p. 52).

momentos de nossas vidas, na escola, no trabalho, em casa, no lazer, etc. ‘A leitura é 
uma atividade de assimilação de conhecimento, de interiorização, de reflexão’ 



Yunes (2023, p. 23): ‘ler significa uma descoberta, mudar de horizontes, interagir com o real 

lo e decidir sobre ele’. A leitura é uma expansão do mundo do leitor, 





escrito. Para Cagliari (2018, p. 103): “a escrita, seja ela qual for, tem como objetivo primeiro 

escritos em fala”.

Ainda segundo Cagliari (1998, p. 104), “a escrita para ser qualificada como tal, 

precisa de um objetivo bem definido, que é fornecer subsídios para que alguém leia”. Dessa 



05) “A 

mas também porque essa leitura é motivada, isto é, quem escreve”.

passando em seguida a desenhos e, conforme Moll (2016, p. 63), “por necessidades sócio



de signos”.

desenhos ou pictogramas. De acordo com Cagliari (1997, p. 108), “os pictogramas não estão 

bem simplificadas dos objetos da realidade”.

fundamentada no uso de letras. Como nos diz Cagliari (1997 p. 109), “estas tiveram sua origem 

representação puramente fonográfica”. O ideograma perdeu seu valor pic

depois elas passam a utilizar “marquinhas” individuais para representar aquilo que ainda não 

sabem escrever com letras e, em seguida, essas “marquinhas” vão se mod



“um fator real de integração”.



lo disso e quando uma criança escreve ‘vaca’ com um ‘V’ maiúsculo, porque a 

De acordo com Kato (1994), “a escrita surgiu para atender as necessidades do 

um interesse por aquilo que ainda não conhece e compreende” (Kato, 1994, p. 108).

Ellis (1995) lembra que: “todos nós usamos nossas habilidades de leitura muito 

do que um bilhete ocasional (se chegam a isso)” (p. 59).

escrita seria “um sistema que institui suas próprias regras, suas próprias normas e convenções, 

sua destituição”.

humano. De acordo com Fonseca (1995, p. 200), a escrita “é que mais tempo leva para

resultem da integração dos níveis anteriores da linguagem”.



no texto que a língua se revela em sua totalidade’. A produção textual é uma das 



que a língua “se revela em sua totalidade, quer enquanto conjunto de forma, quer enqua

discurso” (Geraldi, 1993, p. 135). Esta visão também é adotada pelos PCN:

constata é que os textos destinados aos alunos iniciantes apresentam uma ‘confusão 

escrever do próprio punho’. (Brasil, 1997, p. 35)



– –











em grafemas (escrever) e de grafemas em fonemas (ler); “o que o alfabetizando deve construir 

uesa” (p. 41).



De acordo com Cagliari (1999, p. 25) “[…] a compreensão da natureza da leitura e 

da escrita, de suas funções e usos, é indispensável ao processo de alfabetização”. Dessa forma, 

Segundo Cagliari (1999, p. 25) “a capacidade de perceber, compreender, interpretar 

ambiente em que vive”. Para isso, a leitura e a escrita devem ser tratadas nas escolas como 





–



à leitura e a escrita. A construção do objeto conceitual “ler e escrever”, faz



se buscam letras com ângulos marcados para escrever ‘casa’, ou letras redondas para 
escrever ‘bola’, mas sim um maior número de grafias, grafias maiores ou maior 

nível a criança alcança o que chama de “hipótese silábica”, ou seja, em suas tentativas a criança 

Conforme destaca a autora: “Quando a criança começa a trabalhar

exigências de variedade e de quantidade mínima” (FERREIRO, 1991, p. 195).



que vá ‘mais além’ da sílaba pelo conflito entre a hipótese silábica e a exigência de 

–

Ao chegar a este nível, a criança já franqueou a ‘barreira do código’; compreendeu 







– –

No primeiro segmento (5.1), “ nacionais de alfabetização”, a abordagem 

No segundo segmento (5.2), “Geração a

e as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC)”, a perspectiva volta

No terceiro segmento (5.3), “A integração das competências digitais da Base 

Nacional Comum Curricular nos processos de alfabetização e letramento”, serão apresentadas 

No quinto segmento (5.4), “A aplicação 



na Educação” como uma ferramenta eficaz para aprimorar os processos de alfabetização e 

No sexto segmento (5.5), “Recursos educacionais digitais”, destaca

No último segmento (5.6), “Narrativas interativas gamificadas”, há um enfoque nas 



–

–



“Estamo

escolarização” (Ferreiro, 2011, p. 63).



De acordo com o site oficial da BNCC, “A base define os conhecimentos, as 

Educação Básica” (BRASIL, 2018, p. 15). Portanto, a fim de alcançar maior equidade e garantir 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky, em seu livro “Psicogênese da Língua Escrita” 



Programas como o “Tempo de Aprender” foram desenvolvidos para fortalecer a 

Lançado pelo Ministério da Educação, o “Tempo de Aprender” é um programa 



implementação eficaz de programas como o PAIC e o “Tempo de Aprender”, além de 

iniciativas locais como o projeto “Alfa 1, 2, 3”, que conta com assistentes de aprendizagem para 

integração de estratégias como o PAIC e o “Tempo de Aprender”, aliadas a iniciativas loc

–

▪

▪
▪
▪
▪

▪ ▪

▪

▪
▪





tendência de evitar a utilização das expressões “código”, “decodificar” e “codificar”,



O termo “letramento” passou a ser utilizado no Brasil na década de 1980, quando 

Até a década de 1990, essa expressão era frequentemente traduzida como “alfabetização”. A 

abordagem na concepção de que a escola deve formar “cidadãos funcionalmente letrados, 

demandas de uma sociedade que valoriza a língua padrão ou norma culta” (Mortatti, 



–

–
–

–
–
–
–



–
–

–

–
–
–

–







–









Perrenoud (2000), “As novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabal

aprendizagem ricas, complexas e diversificadas”.



–







Sofia no reino dos gêneros textuais” oferece uma exper



“A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais” foi 









–









–



–







efetiva se o uso do RED “A jornada mágica de Sofiia no reino dos gêneros textuais” na 

–







–

• Como você define os gêneros textuais?
• Qual a importância do ensino dos gêneros textuais para os alunos do 2º 

• Na sua opinião, de que forma o ensino de gêneros textuais contribui para 

• Quais são as principais estratégias ou métodos que você utiliza para 



• Você segue algum material didático específico ou cria suas próprias 

• Como você adapta suas práticas pedagógicas para atender às necessidades 

• Você consegue integrar o ensino dos gêneros textuais com outras áreas do 

• Poderia citar um exemplo de atividade interdisciplinar envolvendo 

• Quais critérios você utiliza para avaliar o desenvolvimento dos alunos na 

• Como você identifica e lida com as dificuldades dos alunos nesse 

• Os alunos demonstram interesse? Quais são os maiores desafios ao ensinar 

• Como você lida com essas dificuldades para garantir o avanço da 

• Você já participou de formações ou cursos sobre ensino de gêneros 

• Há necessidade de mais formação nessa área? O que poderia melhorar 

–





A aplicação do RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais”, 

realizar uma análise da aplicação do RED, segundo Bardin (1977), sobre o uso do RED “A 

jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais” e coletar informações sobre o 



–

• Interatividade das atividades: nível de envolvimento dos alunos com 

• Interesse e motivação: evidências de motivação ao longo da jornada 

• Participação ativa: grau de participação e frequência no uso do 

• Identificação de gêneros textuais: capacidade de reconhecer 

• Leitura autônoma e compartilhada: progresso na leitura de forma 

• Produção de gêneros textuais: capacidade de produzir textos 

• Segmentação e organização do texto: uso correto de palavras, 

• Correção ortográfica: aplicação adequada das normas da escrita.
• Personalização: adaptação das atividades conforme o nível dos 

• Acessibilidade: uso de recursos que atendam diferentes 

• Feedback imediato: retorno instantâneo para apoiar o 

• Resolução de problemas: uso de raciocínio lógico e antecipação.
• Estímulo à criatividade: criação de textos e soluções inovadoras.
• Reflexão crítica: análise dos temas e problemas abordados.

• Desenvolvimento de habilidades da BNCC: promoção da leitura e 

• Progressão de habilidades: acompanhamento do desenvolvimento 

duas turmas utilizaram o RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais” por 



●

●

●

●

da aplicação do RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros 

textuais”, e após a realização de um questionário aos docentes e discentes das 



–

●

●

●

jogadores a resolver enigmas e desafios por meio de “Caça

Interações narrativas e visuais”. Cada fase promove o contato com um novo gênero textual, 

● –

● – –

https://jornada-sofia.web.app/


● –

–

https://jornada-sofia.web.app/


–

–



–

●

●

●

●



●

●





– Tela inicial do RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais”



–







7.2 Narrativa interativa gamificada do RED “A jornada mágica de Sofia no reino dos 
gêneros textuais”

—

—

—

—

—



—

—

—

—

Guia de orientações didáticas ― A Jornada Mágica de Sofia no Reino dos Gêneros 



●

●

●

●

●

●

●

●

●
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●

●
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●

●
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●

●
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●
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–

●

●

●
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–

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

●

●

●



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



–



–



–



–



—

—

professores e alunos durante a implementação do Recurso Educacional Digital “A jornada 

mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais”. A seguir, apresenta









–



–

–



maior interatividade e oferta de capacitações específicas. Reconheceram “A Jornada Mági

Sofia” como uma estratégia inovadora e eficaz, com potencial para transformar práticas 









–





–



–





–



–

“A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros 

iniciais do Ensino Fundamental”

“A jornada mágica de Sofia no reino dos gêneros textuais”





–



–

(“senhor/a”, “você” etc.).



– ROTEIRO PARA USO DO RED “A JORNADA 
MÁGICA DE SOFIA NO REINO DOS GÊNEROS TEXTUAIS”





–

• Como você define os gêneros textuais?
• Qual a importância do ensino dos gêneros textuais para os alunos do 2º ano 

• De que forma o ensino de gêneros textuais contribui para o 

• Quais são as principais estratégias ou métodos que você utiliza para ensinar 

• Você segue algum material didático específico ou cria suas próprias 

• Como você adapta suas práticas pedagógicas para atender às necessidades 

• Você consegue integrar o ensino dos gêneros textuais com outras áreas do 

• Poderia citar um exemplo de atividade interdisciplinar envolvendo gêneros 

• Quais critérios você utiliza para avaliar o desenvolvimento dos alunos na 

• Como você identifica e lida com as dificuldades dos alunos nesse processo?

• Os alunos se mostram mais interessados? Quais são os maiores desafios ao 

• Como você lida com essas dificuldades para garantir o avanço da 

• Você já participou de formações ou cursos sobre o ensino de gêneros 

• Há necessidade de mais formação continuada nessa área? O que poderia ser 



–
ALUNOS APÓS A UTILIZAÇÃO DO RED “A JORNADA MÁGICA DE SOFIA NO 

REINO DOS GÊNEROS TEXTUAIS”



– APLICAÇÃO DO RED “A JORNADA MÁGICA DE SOFIA NO 
REINO DOS GÊNEROS TEXTUAIS”

• Interatividade das atividades: nível de envolvimento dos 
alunos com os desafios e jogos propostos no RED.• Interesse e 

jornada interativa.• Participação ativa: grau de participação e 

• Identificação de gêneros textuais: capacidade dos alunos de 

como bilhetes, contos e convites.• Leitura autônoma e 

• Produção de gêneros textuais: capacidade dos alunos de 

cartas, com coesão e coerência.• Segmentação e organização do 

frases nas atividades propostas.• Correção 

• Personalização: adaptação das atividades e desafios de acordo 
com o nível de habilidade e o progresso individual dos alunos.• 

inclusiva.• Feedba

• Resolução de problemas: capacidade dos alunos de resolver 

lógico e antecipação.• Estímulo à criatividade: criação de textos 
e soluções inovadoras para os desafios propostos no RED.• 

• Desenvolvimento de habilidades da BNCC: avaliação de como 

ano.• Progressão de habilidades: análise da progressão das 


